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Introdução 

A utilização de biodiesel como combustível em 
substituição ao petróleo, carvão e gás natural, vem 
apresentando um potencial promissor.1 Dentro deste 
contexto, o óleo de girassol (Helianthus annus) 
poderá ser uma importante fonte para produção de 
biodiesel em escala industrial pelo alto teor de óleo 
nas sementes, boa produtividade, capacidade de 
adaptação às diversas condições de latitude, 
longitude e fotoperíodo e colheita mecanizada.2-5 
Entretanto, estudos sobre a quantidade de óleo 
produzido em cada variedade de Helianthus annus e 
otimização das reações de transesterificação do óleo 
ainda são necessários. 

Resultados e Discussão 

As três variedades (250, 251 e 365) de Helianthus 
annus, foram cultivadas sobre as mesmas condições 
de fertilidade do solo e climáticas. A determinação do 
teor de óleo foi realizada com hexano em sistema do 
tipo Soxhlet. Dentre os três cultivares de H. annus a 
variedade 365 foi a que apresentou a menor 
quantidade de óleo. Por outro lado, a variedade 250 
apresentou maior rendimento de óleo, mas não 
diferindo significativamente da variedade de 251 
(Tabela 1). 
Tabela 1.  Teor de óleo em diferentes variedades de 
H. annus 

Helianthus annus 
Variedades 250 251 365 

Teor de óleo (%) 42,4 ±4,8 41,2 ±5,50 36,8 ±0,93) 

As três amostras de óleo obtidos das variedades 250, 
251 e 365 foram degomagadas e submetidas à 
reações de transesterificação utilizando-se diferentes 
razões molares de óleo:álcool (etanol anidro), 
concentrações do catalisador (NaOH) e temperaturas 
(Tabela 2). Todas as reações foram mantidas sob 
agitação constante por 3 h. 
Tabela 2. Planejamento experimental para 
otimização da reação de transesterificação. 

Razão Molar Temperaturas NaOH (%) 

1:3 30 ºC 0,5 1,0 1,5 

1:6 50 ºC 0,5 1,0 1,5 

1:9 70 ºC 0,5 1,0 1,5 

Pode-se verificar pelo aparecimento de duas manchas 
distintas em CCD, uma do óleo in natura (Rf 0,5) e 
outra do éster etílico (Rf 0,7), a ocorrência das 
reações de transesterificação. No espectro de IV 
verificou-se um deslocamento na banda da carbonila, 
que no óleo in natura encontrava-se em 1746 cm-1 e 
no biodiesel encontra-se em 1738 cm-1. Deste modo, 
foi possível inferir que a melhor proporção óleo:etanol 
é 1:9 v/v, juntamente com 1% do catalisador NaOH, a 
uma temperatura de 30 ºC. 
Foram analisados parâmetros físico-químicos do 
biodiesel obtido a partir da condição reacional 
otimizada, tais como: índice de acidez; ácidos graxos 
livres; índice de saponificação e índice de iodo 
(Tabela 3). Destes parâmetros somente o índice de 
saponificação encontra-se dentro das especificações 
da Agência Nacional do Petróleo.7 

Tabela 3.  Parâmetros físico-químicos do biodiesel de 
H. annus 

Parâmetros Biodiesel 
 var. 250 var. 251 var. 365 ANP 

Índice de acidez 28,0 29,1 106,6 0,80 

Ác. graxos 
livres 

793,55 721,92 507,6 0,82 

Saponificação 49,6 45,2 34,5 190 

Índice de iodo 9,0 6,3 2,7 Anota
r 

Conclusões 

Diante dos resultados obtidos é possível concluir que 
a variedade 250 apresentou maior rendimento de óleo 
e as condições reacionais para a transesteficação 
completa são: razão molar 1:9 (10% de óleo:90% 
EtOH), catalisador de NaOH de 1% e temperatura de 
30 ºC 
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